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EMENTA

A geopolítica da Língua Espanhola. Política linguística. Diversidade linguística. Educação e questões étnico-raciais. Ideologia e

representação linguística. Globalização e identidade e a relação com o ensino e aprendizagem de línguas. Perspectivas teóricas de

Letramento Crítico.

I. Objetivos
i) Discutir noções básicas de políticas linguísticas;

ii) Refletir acerca dos lugares que as línguas ocupam no mundo;

iii) Contribuir para a formação de alunos sensíveis às questões étnico-raciais. 

iv) Oportunizar aos alunos discussões sobre identidades, ideologias e representações linguísticas.

v) Propiciar espaços de formação com vistas ao letramento crítico no ensino de línguas.

II. Programa
O espaço político da Língua Espanhola no mundo

Noções básicas de políticas linguísticas e o percurso do ensino de espanhol Brasil

Aspectos gerais da diversidade de línguas no Brasil e no mundo

Atitudes, representações, preconceitos e ideologias linguísticas

Questões étnico-raciais na escola e na sociedade

Noções básicas de letramento crítico no ensino e aprendizagem de línguas

Os lugares da Língua Espanhola e de outras línguas no mundo globalizado

Política normativa do espanhol e identidade social

III. Metodologia de Ensino
As aulas serão expositivas e ministradas de forma que haja interação entre professor e alunos. Os alunos serão motivados a entender que

eles são agentes do próprio aprendizado e não meros receptores de informações. A ordem de apresentação dos conteúdos poderá sofrer

modificações, uma vez que pode ser adaptada às necessidades da turma e ao andamento da disciplina. Conforme prevê o Projeto Político

Pedagógico do Curso, 20

 carga-horária será trabalhada a distância, usando como suporte a plataforma Moodle.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Aspectos gerais da diversidade de línguas no Brasil e no mundo.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Disponibilização de materiais e atividades no Moodle.

III. Tecnologias utilizadas
Moodle, Google Forms, entre outros.

IV. Cronograma de tutoria presencial
Ao longo do ano letivo, principalmente durante os horários de atendimentos dos alunos.

V. Critérios de avaliação
Pontualidade e atendimento às normas solicitadas para a execução das atividades.

VI. Cronogramas de avaliação
As atividades são corrigidas e devolvidas aos alunos dentro da maior agilidade possível.

IV. Formas de Avaliação
Os acadêmicos serão avaliados por sua participação em aula e nas atividades propostas. Serão avaliadas as atividades individuais e em

grupos, realizadas ao longo do semestre letivo. Qualquer atividade realizada pode constituir-se, portanto, em objeto de avaliação e, caso seja

constatado algum tipo de cópia ou plágio de trabalhos entre alunos e/ou de outras fontes, estes trabalhos receberão nota zero. Considera-se

aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota final igual ou superior a 7,0 (sete) e frequência mínima de 75
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 (setenta e cinco por cento). Ao longo dos semestre letivo os alunos terão oportunidade de realizar atividades de recuperação de rendimento,

de acordo com a normativa em vigor.
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OBS: Os conteúdos e a bibliografia poderão sofrer alterações no decorrer do semestre letivo, para atender às necessidades

específicas da turma.

APROVAÇÃO

Inspetoria: DELET/I

Tp. Documento: Ata Departamental

Documento:

Data: 13/03/2024

815

Página 2 de 2


